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RESUMO
Nosso intuito neste texto é demonstrar como um sistema de análise estatística lexical sobre 

corpora pode ser um aliado para a Análise do Discurso. Tal abordagem se baseia em conceitos 

teóricos consagrados, mas que não deixam de observar o fenômeno e suas características 

PDWHULDLV��$�/H[LFRPHWULD�WRPD�SDUWH�QHVVH�HPSUHHQGLPHQWR�QmR�FRPR�XP�ÀP��PDV�FRPR�
um meio auxiliar à�UHÁH[mR�GR�DQDOLVWD��3DUD�WDQWR��DSUHVHQWR�DOJXQV�H[HPSORV�D�SDUWLU�GR�
sistema de análise lexicométrica denominado Lexico3. 

ABSTRACT
Our aim in this paper is to demonstrate how a system of  lexical statistical analysis of  

corpora can be an ally for doing Discourse Analysis. This approach is based on theoretical 

concepts enshrined, but we leave not observe the phenomenon and that material characteristics. 

The Lexicometry take part in this text not as an and, but as an support to work of  analyst. 

For that, I show some examples from the lexicometry analysis system called Lexico3.
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Introdução
Agradeço imensamente pelo convite para participar desta mesa-

redonda1. Sinto-me bastante à vontade para falar de um lugar distanciado 
das grandes discussões da Análise do Discurso praticada no Brasil 
(AD), pois não milito mais nessa área e talvez, pelo fato de a minha 
opinião não ser a de um especialista é que ela não venha a despertar 
furor e controvérsia. Eu seria apenas mais uma voz de quem fala de 
fora da grita e que possa ser ouvida ou não. Mas o melhor de tudo é 
não ter compromisso com alguma corrente da AD e por isso nenhum 
FRPSURPLVVR� GH� ÀGHOLGDGH� WHyULFD� RX� LGHROyJLFD�� 3RU� LVVR� YRX� PH�
sentir muito à vontade para usar termos como “empírico”, “estatística”, 
´GDGRV�TXDQWLWDWLYRVµ��´UHFRUUrQFLDV�TXDQWLÀFDGDVµ��´JUXSR�GH�IRUPDVµ��
entre outros. Essas primeiras palavras esquivadas da minha parte, no 
fundo, representam um pedido para que os analistas do discurso olhem 
para outras questões que na prática da análise foram obliteradas e se 
tornaram coisas de somenos. Tampouco tenho o direito dizer qual é a 
melhor ou a pior forma de se fazer. Meu objetivo é apenas demonstrar 
TXH� XPD� SRVVLELOLGDGH�PHWRGROyJLFD� SDUD� D�$'�� GHQWUH� RXWUDV� WDQWDV�
possíveis, são os trabalhos de estatística lexical, em especial, a utilização 
de ferramentas de lexicometria, como uma entrada interpretativa para 
dados. 

Como exemplo de ferramenta informatizada dedicada à análise 
lexicométrica, vou citar algumas operações possíveis com o software 
Lexico3 e dar sugestões para que futuras análises com corpus verbal 
possam ser aprimoradas e incrementadas através dessa tecnologia 
gratuita e acessível a todos interessados. Para tanto, este texto se organiza 
em duas partes: uma primeira que fundamenta o uso da máquina 

1 Texto apresentado por ocasião da minha participação na mesa-redonda intitulada Discurso e 
“novos” diálogos teórico-metodológicos no V Colóquio da Associação Latino-americana 
de Estudos do Discurso – ALED BRASIL, cujo tema fora Análise de Discurso: novos 
canteiros de trabalho? Realizado na Universidade Federal de São Carlos, 29 a 31 de maio de 
2014. Meu especial agradecimento ao Professor Dr. Roberto Baronas pelo convite. 
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LQIRUPDWL]DGD� DWUDYpV� GD� UHÁH[mR�PHWRGROyJLFD�� FRQFHLWXDQGR� DOJXQV�
pontos sobre a lexicometria, a segunda parte apresenta uma singela de 
exploração de dados e possibilidades interpretativas para eles. Também 
desejo que minhas palavras sejam apenas de incentivo para novas (pelo 
menos aqui no Brasil) abordagens da materialidade do discurso. Por isso, 
esta apresentação não é um “manual” nem sequer publicidade de uma 
ferramenta, mas a abertura das inúmeras possibilidades das quais os 
analistas podem se valer no futuro. 

1. O método a sua validade
Historicamente, a AD difundida, no Brasil é aquela baseada nos 

trabalhos de Michel Pêcheux. Há uma literatura bastante rica no País 
sobre a contribuição desse autor, levando o estado da arte a uma íntima 
LGHQWLÀFDomR� FRP� R� VHX� SHQVDPHQWR��1R� HQWDQWR�� HP� QRVVD� KXPLOGH�
RSLQLmR��D�PDWUL]�GHVVH�OHJDGR�FKHJRX�D�QyV�GH�PRGR�EDVWDQWH�SDUWLFXODU�
e atualmente é desenvolvida por muitos pesquisadores através de 
PRGHORV�PHWRGROyJLFRV�EDVWDQWH�GLYHUVRV�DR�SURSRVWR�HP�VXD�RULJHP��
1RYDPHQWH�QRVVD�RSLQLmR��TXDQGR�XPD�WHRULD�VH�WRUQD�PXLWR�´SRSXODUµ�
seja pelo mérito de seus pesquisadores, seja por cair na graça de muitos, 
ela corre riscos de banalização, o que leva a algumas práticas que 
provocam um trocadilho um pouco perturbante, mas real: “os analistas 
do discurso precisam fazer mais análises e menos discurso”. 

Essa situação “um pouco perturbante” me leva a citar um texto 
de Pêcheux publicado em 1982 e traduzido para o português em 2011 
como um exemplo bastante claro de que uma das principais referências 
da AD (no Brasil) não abandonou o sonho de um sistema informatizado 
e do tratamento de corpora�GLYHUVLÀFDGRV�H�QXPHURVRV2. 
2 Parece que essa ideia se coaduna bastante com a busca para se compreender como as “dispersões 
discursivas”, neste caso, um conceito oriundo da leitura que se faz de Michel Foucault (2001), se 
comportam materialmente sob a forma de recorrências lexicais, sintagmáticas e outras formas 
materiais. 
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A utilização da informática exige dos analistas de discurso 
uma construção explícita de seus procedimentos de 
descrição, o que é a pedra de toque da consistência de 
VHXV�REMHWRV�WHyULFRV��(OD�SHUPLWH��DLQGD��D�DSUHHQVmR�GH�
corpora variados de grande dimensão, o que consiste na 
pedra de toque da validade de seus objetos descritivos.” 
(Pêcheux et Marandin, [1982]1990, p. 282.3

A analogia da “pedra de toque” é bastante interessante, pois esse 
instrumento é utilizado por ourives com o intuito de testar as ligas de 
metais precisos, ela é, normalmente um mineral lítico escuro rico em 
compostos silicosos. O teste com a “pedra de toque” consiste em fazer 
um risco como metal a ser testado, fazendo um risco de resíduo, (p.ex. 
uma aliança de ouro) e outro risco com o metal padrão (p. ex. uma ponta 
de ouro 18KT) sobre a pedra, em seguida, aplica-se o ácido adequado 
cuja composição reage com o ouro 18KT, se os riscos mantiverem a 
PHVPD�FRORUDomR��VLJQLÀFD�TXH�D�DPRVWUD�WHVWDGD�p�RXUR�GHVVH�TXLODWH��
caso contrário o teste deve ser feito com outro padrão de quilate 
diferente até que se chegue à medida ou se conclua que a liga é falsa. A 
feliz analogia de Pecheux e Marandin nos apresenta um panorama que 
nos motiva a olhar para alguns aspectos e que estão organizados em duas 
dimensões: a) os procedimentos de descrição são a “pedra de toque” 
TXH� FRPSURYD� D� FRQVLVWrQFLD� GRV� REMHWRV� WHyULFRV�� E�� D� TXDQWLGDGH� p�
o que assegura a validade para seus objetos descritivos. Ora, o que há 
de peculiar nessa citação? Primeiramente o eixo “a” demonstra que 
SDUD�R�DQDOLVWD�GH�GLVFXUVR�QmR�Ki�XP�REMHWR�WHyULFR��SRLV�R�HPSUHJR�
HVWi�QR�SOXUDO��SRUWDQWR��VH�SDUD�D�$'�VHX�REMHWR�WHyULFR�p�R�'LVFXUVR��
SDUD�R�SHVTXLVDGRU��R�V��VHX�V��REMHWR�V��WHyULFR�V��SRGH�P��VHU�RXWUR�V��
objeto(s) sujeito(s) ao Discurso, portanto um pesquisador pode fazer 
3 O texto citado também se encontra traduzido integralmente para o portugês, ver Pecheux e 
Marindin (2011). 
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GH�XPD�PDQLIHVWDomR�GLVFXUVLYD�XP�REMHWR�WHyULFR��QR�HQWDQWR�R�PDLV�
surpreendente está no eixo “b”: esse(s) objeto(s) que o pesquisador 
HOHJH� Vy� SRGH�P�� VHU� WHVWDGR�V�� QD� ´SHGUD� GH� WRTXHµ� GD� TXDQWLGDGH�
sobre os objetos descritivos, ou seja, da descrição de um dado fenômeno 
discursivo. 

2UD��DÀQDO��R�TXH�SRGH�VHU�XP�REMHWR�GHVFULWLYR�HP�$'"�$FUHGLWR�
TXH�Ki�YDVWD�ELEOLRJUDÀD�FXLGDQGR�GLVVR��PDV�YRX�DUULVFDU�PHX�SDOSLWH��
os objetos descritivos de uma pesquisa em AD estão cravejados na 
materialidade linguística, nos valores diferenciais entre todos os níveis, 
GHVGH�R�IRQpWLFR�DUWLFXODWyULR�DWp�DV�HVWUXWXUDV�WH[WXDLV�PDLV�FRPSOH[DV��
passando pelas referências enunciativas e enuncivas das manifestações 
RUDLV�H�HVFULWDV��1mR�VHULD�XPD�PRGDOLGDGH�DQDIyULFD�XVXDO�LQXVXDO�XP�
elemento indiciário de determinados posicionamento? A recorrência de 
terminado termo ou de conjunto de termos, com suas coocorrências, não 
seria algo para se rastrear em grupos de textos e de sujeitos enunciadores 
marcados social e historicamente? Determinada preferência para alguns 
WHUPRV� HP�SDSpLV� WHPiWLFRV�GH� DJHQWH��SDFLHQWH��EHQHÀFLiULR�etc, não 
SRGH�VHU�XPD�SLVWD�SDUD�XP�GHWHUPLQDGR�SRVLFLRQDPHQWR"�$ÀQDO��p�D�
OtQJXD�H�VXD�HVWUXWXUD�TXH�DFLRQDP�QmR�Vy�R�VHQWLGR�FRPR�R�HIHLWR�GH�
sentido. Por isso vale lembrar Possenti (1996, p. 197):

Tenho defendido sempre que posso que a língua é o 
material mais relevante do discurso, e que, portanto, uma 
AD deve ter uma boa e adequada teoria da língua, para 
extrair dela o máximo de proveito que puder. 

1HVWH� SRQWR�� GHVHMR� DGLFLRQDU� PDLV� XP� FRQFHLWR� TXH� MXOJR� VHU�
bastante interessante a partir de uma outra característica sobre as línguas 
que pouco é lembrada por analistas do discurso, o fato de que “A 
/LQJXtVWLFD�p�D�FLrQFLD�HVWDWtVWLFD�WLSR��RV�HVWDWtVWLFRV�VDEHP�PXLWR�EHP�
disso, a maioria dos linguistas ainda ignora tal fato.”, (GUIRAUD, apud 
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/(5%$7� SALEM, 1994, p. 18). Se a Linguística, enquanto ciência que 
se debruça sobre a língua, é prototipicamente uma ciência estatística ou 
pelo menos um espaço em que a estática pode render resultados, nada 
mais justo que olhar para a língua e seus fenômenos a partir das pistas 
UHFRUUHQWHV��1mR�VH�WUDWD�GH�GHIHQGHU�XPD�WHRULD�VREUH�D�OtQJXD��PDV�XP�
aspecto que julgo deveras relevante sobre as línguas: o de concordar 
com Guiraud e perceber que os fenômenos linguísticos também se 
comportam estatisticamente. 

Olhar esse aspecto da língua não é um espaço muito confortável 
para o tipo de AD desenvolvida no Brasil, mas é bom lembrar que o 
OHYDQWDPHQWR� GH� GDGRV� FRP� D� GHYLGD� TXDQWLÀFDomR�� RUJDQL]DomR� H�
interpretação demonstra, de modo mais aprimorado, fenômenos que 
podem estar dispersos em diferentes manifestações textuais (orais ou 
escritas). Qual seria então a ligação entre dados estatísticos sobre uso 
de termos, sintagmas etc., e sua recorrência? É simples: podemos, por 
H[HPSOR��HQWHQGHU�TXH�XP�GHWHUPLQDGR�VLQWDJPD�FDQGLGDWR�j�IyUPXOD�
�&5,(*�3/$148(�� ������ LQLFLD� VXD� MRUQDGD� OHQWDPHQWH� SRU� DOJXP�
grupo social ou se faz dele um jargão e quando menos se espera esse 
VLQWDJPD�HVWi�HP�EORJV��VLWHV�RÀFLDLV��WH[WRV�MRUQDOtVWLFRV��SURSDJDQGDV�
etc. Ora, esse crescente em ocorrência e disseminação pode ser um objeto 
WHyULFR� H� SRGH� VHU� UDVWUHDGR�� GHVFULWR� H� FRPSUHHQGLGR� GHQWUR� GH� XP�
panorama linguístico-textual (estrutura, composição, referencialidade, 
distribuição em sintagmas maiores, anáforas) que se liga ao efeito de 
sentido e explicita como determinadas relações do sentido podem 
estar ligadas às manifestações discursivas. Esse tipo de percurso retira 
o teor etéreo que às vezes se vê quando algum pesquisador fala sobre 
PDWHULDOLGDGH��PDV�QmR�D�GHPRQVWUD��TXDQWLÀFD�H�TXDOLÀFD�QDV�DQiOLVHV�GH�
dados. Ou ainda, quando aplica interpretações sobre a materialidade que 
Vy�VH�Yr�HP�SRXFRV�IUDJPHQWRV�GH�corpus. O que pouco corrobora com a 
perspectiva de que esse fenômeno possa surgir nos enunciados de mais 
H�GLYHUVLÀFDGRV�VXMHLWRV��
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1HVVH� FDVR�� IXQGDPHQWRV� HVWDWtVWLFRV� VmR� GH� JUDQGH� UHOHYkQFLD�
para o tratamento dos dados, pois conceitos controvertidos, tais como 
´IRUPDomR�GLVFXUVLYDµ��́ IRUPDomR�LGHROyJLFDµ��́ DVVXMHLWDPHQWRµ�SRGHP��
dependendo do método e de como se chegar aos dados, ser aplicáveis 
a grupos e populações de textos dispersos em diferentes categorias, 
tipos textuais, modos de manifestação ou sob o pretexto de qualquer 
outra divisão obviamente bem delimitada na metodologia. Por exemplo, 
um pesquisador poderia se dedicar a colher opiniões em blogs pessoais 
a partir de um tema comparando-as às opiniões de outros veículos 
como os textos institucionalizados em jornais e revistas sob o mesmo 
tema. Logo, os princípios estatísticos servem tanto para uma análise 
GH�WH[WRV��RUDLV�H�RX�HVFULWRV��GH�XP�único autor, ou de um grupo de 
HQXQFLDGRUHV��RX�DLQGD�GH�XP�SHUtRGR�KLVWyULFR��SRLV�p�EHP�SURYiYHO�
TXH� IyUPXODV�� VLQWDJPDV�� UHFRUUrQFLDV�H�GLVWULEXLo}HV�GH�GHWHUPLQDGDV�
estruturas indiquem se um grupo compartilha ou não, por exemplo, de 
uma formação discursiva opondo-se à outra. 

 São muitas as pesquisas que se valeram ou se valem de alguma 
ferramenta informatizada para tratamento de dados lexicométricos em 
diferentes corpora��1mR�Ki�HVSDoR�SDUD�DSUHVHQWDU�WDLV�WUDEDOKRV��WDPSRXFR�
esmiuçar seus matizes que são variados e ricos metodologicamente, por 
isso recomendamos a visita ao sítio eletrônico da revista Lexicometrica 
(KWWS���OH[LFRPHWULFD�XQLY�SDULV��IU) e também ao sítio do Centre de 
Lexicométrie et d’Analyse Automatique des Textes (SYLED-CLA2T) 
(KWWS���V\OHG�XQLY�SDULV��IU�FOD�W�KWPO). Tratam-se de excelentes fontes 
sobre trabalhos realizados nessa área4. Esses vários trabalhos apresentam 
em comum, como ponto de partida para a explicação de fenômenos 
discursivos, os indicadores lexicométricos, levando em conta uma dada 
empiria muito salutar que parte dos dados para possíveis generalizações 
a respeito de algum fenômeno discurso, ou mesmo para a busca de 
GDGRV�QHJDWLYRV�TXH�IUXVWUDP�KLSyWHVHV��R�TXH�QmR�GHL[D�WHU�YDOLGDGH��
4 Para discussões mais profundas a respeito de métodos estatísticos sobre o texto, recomendo a 
leitura de Lebart et Salem (1994), Benzécri (1981), Gilhaumou (1986, 1997). 
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2. O que é possível fazer com ferramentas de lexicometria
Há várias ferramentas de informática que podem ser adquiridas ou 

simplesmente baixadas gratuitamente, mesmo correndo o risco de me 
esquecer de alguma delas, quero citá-las: WordSmith, Sphinx, Alceste, 
IRaMuTeQ, Lexicon5� H�� ÀQDOPHQWH�� /H[LFR��� 9RX� PH� GHWHU� QHVWH�
~OWLPR� SRU� GRLV�PRWLYRV�� D�� WUDWD�VH� GR� VLVWHPD� TXH�PDLV� GRPLQR�� E��
está disponível gratuitamente para os pesquisadores. Alerto, no entanto, 
que a melhor ferramenta é aquela com a qual o pesquisador consegue 
melhores resultados, logo não defendemos o uso de um ou outro 
sistema, mas que se tenha uma metodologia explicitada, bem construída, 
como recomendou Pêcheux acima. 

Minha intimidade com o Lexico3 foi desenvolvida durante meu 
GRXWRUDGR� �&21'(�� ������� PRPHQWR� HP� TXH� XVHL�� DOpP� GHOH�� R�
software Systemic Coder e o gerenciador de banco de dados Access da 
Microsoft6, integrando os programas para dar conta de toda problemática 
do meu objeto de análise. O software Lexico está em sua terceira versão 
desde quando foi criado em 1990 e seu uso envolve um conjunto de 
procedimentos, não muito complexos, mas bastante trabalhosos que 
vão desde a preparação do corpus até os procedimentos técnicos para 
H[WUDomR�GRV�GDGRV�� HVWD�SRU�� SRU� VXD� YH]�� p� XPD� IDVH� LQVWDQWkQHD�GR�
WUDEDOKR��SUHSDUDGD�SHORV�FiOFXORV�DXWRPiWLFRV�GR�SUySULR�VLVWHPD��3RU�
ÀP��XPD�~OWLPD�H�PDLV�FRPSOH[DV�IDVH��p�D�GD�LQWHUSUHWDomR�GRV�GDGRV�
que envolve dois passos: primeiro) extração dos dados a partir das 
IHUUDPHQWDV�GLVSRQtYHLV�QR�VLVWHPD��VHJXQGR�� LQWHUSUHWDomR�GRV�GDGRV�
levantados. Vamos, nesta apresentação, apenas demonstrar o primeiro 
passo.  

5�$R�ÀQDO�GDV�UHIHUrQFLDV�ELEOLRJUiÀFDV�OLVWDPRV�RV�UHVSHFWLYRV�VtWLRV�HOHWU{QLFRV�GHVVHV�VLVWHPDV�
para futuras consultas.
6 Minha tese está disponível eletronicamente e recomendo a leitura do capítulo 4, no qual detalho 
R�SHUFXUVR�PHWRGROyJLFR�FRP�VHXV�HUURV�H�DFHUWRV��
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$�SUHSDUDomR�GR�FRUSXV�p�GH�H[WUHPD�UHOHYkQFLD�SRUTXH�é o momento 
que determinará considerável parte do tratamento dos dados. Para um 
efetivo uso do Lexico37 devemos observar que o sistema está pautado 
sobre um eixo de unidade e um eixo da diferença, pois analisar dados 
lexicais a partir de textos de qualquer natureza exige do pesquisador um 
critério que una todos os itens a serem analisados e para tanto várias 
KLSyWHVHV�SRGHP�VHU�DYHQWDGDV�HQTXDQWR�XQLGDGH��S��H[��WRGDV�DV�REUDV�
de Machado de Assis, todos os artigos de opinião de um dado veículo de 
FRPXQLFDomR�HP�XP�GHWHUPLQDGR�SHUtRGR�GH�WHPSR��WRGRV�RV�GLVFXUVRV�
SUHVLGHQFLDLV�RÀFLDLV�HP�XP�PRPHQWR�HVSHFtÀFR�GR�DQR��FDUWDV�GH�XP�
SHUVRQDJHP�KLVWyULFR��HQWUH�RXWURV��1R�HL[R�GD�GLIHUHQoD��VH�WRPDUPRV�DV�
REUDV�GH�0DFKDGR�GH�$VVLV��SRGHPRV�LGHQWLÀFDU�DTXHODV�SURGX]LGDV�SDUD�
GLIHUHQWHV�ÀQDOLGDGHV�H�RX�JrQHURV��DUWLJRV�SDUD�MRUQDLV��SHoDV�WHDWUDLV��
URPDQFHV��FRQWRV��FDUWDV��VHQGR�FDGD�XP�GHVVHV�VXEJUXSRV�UHDJUXSDGRV�
em suas massas textuais e etiquetados diferentemente, desse modo a 
unidade é “Machado de Assis” e a diferença é “gêneros”. Se pensarmos 
nos artigos de opinião de certo veículo, podemos criar os subgrupos 
cronologicamente (mês, semestre, ano, tema etc.). Poderíamos ainda, 
observar marcas linguísticas sob a autoria de faixas etárias ou gênero, etc. 

1R� WRFDQWH� DR� SURFHVVDPHQWR� GR� corpus o Lexico3 faz sua 
segmentação da massa textual a partir dos itens lexicais tomando por 
base o espaço em branco entre as palavras e a pontuação, ou sinais 
não alfanuméricos de modo que, ao se etiquetar um texto ou grupo de 
textos, é possível além de fazer o levantamento de termos, observar a 
VXD�GLVWULEXLomR��'H�PRGR�VLPSOLÀFDGR��D�HWLTXHWDJHP�WHP�WDPEpP�GRLV�
eixos: a) critério e, b) item, sendo textualmente colocado antes da parte 
segmentada da seguinte forma <critério=item>, ou seja, se tomarmos 
como objetivo analisar textos de opinião poderíamos ter no conjunto 
GH� FULWpULRV� GH� VHJPHQWDomR� GR� FRUSXV� DV� VHJXLQWHV� FRQÀJXUDo}HV��$�
 � ^�PrV ��!�� �VHPHVWUH ��!�� �DQR ����!`�� %�  � ^�PrV ��!��
<semestre=01>, <ano=2012>} ... X = {<mês=yy>, <semestre=0w>, 
7 Veja Conde (2007). 
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<ano=zzzz>}. Assim, um texto ou segmento do corpus que tivesse em 
VXD�HWLTXHWDJHP�D�FRQÀJXUDomR� $́µ�SRGHULD�VHU�FRPSDUDGR�D�´%µ�HP�
suas características lexicais e de distribuição desse léxico, permitindo ao 
pesquisador, se perguntar porque um determinado item, ou conjuntos 
de itens, ao tratarem do mesmo tema estão em coocorrência entre si 
ou concorrência de uma parte a outra se considerarmos a diferença 
entre os anos, entre os meses e semestres. Asssim, sendo critérios e itens 
PROGiYHLV� DR� SHUFXUVR� PHWRGROyJLFR� GH� DQiOLVH�� DV� SRVVLELOLGDGHV� VH�
WRUQDP�LQÀQLWDV�HP�WHUPRV�GH�FRPSDUDomR��

2EVHUYDGD� HVVD� VLWXDomR� SUHSDUDWyULD�� SRGHPRV� SDUWLU� GH� XP�
brevíssimo estudo de caso, ilustrar as ferramentas disponíveis no sistema 
Lexico3.

2.1 Estudo de caso 

Quero apresentar um estudo de caso a partir de um corpus que 
utilizo com estudantes de graduação e demonstrar, através desse caso, a 
TXDQWLGDGH�GH�LQIRUPDomR�QHFHVViULD�SDUD�H[HPSOLÀFDU�FRPR�p�SRVVtYHO�
H[WUDLU�GDGRV��3UHÀUR�H[HPSOLÀFDU�FRP�HVVH�corpus, pois se eu tomasse 
outro corpus mais complexo teria que utilizar boa parte deste espaço 
SDUD�H[SOLFDU�HVFROKDV�PHWRGROyJLFDV�H�D�LQWHJUDomR�FRP�RXWURV�VLVWHPDV��

Trata-se de um conjunto de 72 textos (aliás uma amostra minúscula!) 
publicados na seção “Ciência” da Folha de São Paulo, versão on-line, 
entre janeiro de 2006 e maio de 2010 em que a palavra “cigarro” surgiu, 
não importasse o tema. Coloquei apenas uma categoria de etiqueta 
D� SDUWLU� GR� FULWpULR� FURQROyJLFR� GRV� DQRV� GH� SXEOLFDomR� GRV� WH[WRV��
<ano=2006> ... <ano=2010>. Falei bastante da etiqueta e aqui, em 
tempo, vai mais um esclarecimento quanto o sistema Lexico3: ele faz 
o levantamento quantitativo do léxico e dos sinais e considera, por 
exemplo, toda a massa de texto compreendido entre <ano=2007> até 
chegar à�SUy[LPD�HWLTXHWD�TXH�SRGH�VHU��DQR ����!�RX�RXWUD�TXDOTXHU��
a ordem não importará.
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3RU� VXJHVWmR� GR� DXGLWyULR� YDPRV� HQWmR� ID]HU� XPD� FRPSDUDomR�
entre o uso de termos chaves como “vício” e “dependência”, apenas a 
título de exemplo, ressalvando que esta é apenas uma demonstração de 
SRVVLELOLGDGH�H�SRU�LVVR�QmR�WHP�ULJRU�PHWRGROyJLFR�QHFHVViULR8. 

A primeira ferramenta a ser empregada demonstra a distribuição de 
um item lexical ao longo do corpus e ela permite a extração do seguinte 
JUiÀFR�

IMAGEM 1:  distribuição de termos através dos segmentos do corpus - 
)RQWH��R�SUySULR�DXWRU

A imagem 1, simplesmente, foi extraída em milésimos de segundos 
FRP�XP�FOLTXH� VREUH� D� IHUUDPHQWD� HVSHFtÀFD�� VHP�TXH�R�SHVTXLVDGRU�
tivesse que despender tempo em contagens manuais etc. Esse praticidade 
QR�HQWDQWR�QmR�QRV� LVHQWD�GH�XPD�GLItFLO�SHUJXQWD��R�TXH�HVVH�JUiÀFR�
representa? 

Basicamente, há, em quase todos os 72 textos, a ocorrência dos 
termos “dependência” e “vício”. Sendo para que para “dependência” 
8 Os termos “vício” e “dependência” têm sentidos e, portanto, efeitos de sentidos distintos, 
mas para uma melhor análise deveriam ser isolados nos contextos, por isso nossas ressalvas. 
Para exemplos mais completos e complexos, insisto na consulta do sítio eletrônico da revista 
Lexicometrica <http://lexicometrica.univ-paris3.fr/>
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foram ���RFRUUrQFLDV�HQTXDQWR�´YtFLRµ�WHYH����DSDULo}HV��1R�HQWDQWR��
podemos observar no eixo “y” do plano a frequência dos termos sobre 
XP� FRHÀFLHQWH� GH� ������� RFRUUrQFLD�� RX� VHMD�� SURSRUFLRQDOPHQWH��
ao restante de palavras de todo o corpus em sua distribuição por ano, 
demonstra que o termo “vício” declina em uso enquanto o termo 
“dependência” ascende em relação entre si e todos os temais termos. O 
que esse tipo de comportamento estatístico pode nos dizer a respeito do 
sentido e do efeito de sentido desses dois termos que não são sinônimos, 
PDV�SRGHP�ÀJXUDU� HP�XP�´SDUDGLJPD�GHVLJQDFLRQDOµ9? A resposta a 
HVVD� SHUJXQWD� GHSHQGH� GH� XPD� UHÁH[mR� SURIXQGD�� GDV� FRQGLo}HV� GH�
produção dos textos bem como dos contextos sintáticos e mesmo 
GRV�FDVRV�TXH�R�WHUPR�RFXSD�QD�HVWUXWXUD�VHPkQWLFD��RX�PHVPR�RXWUR�
fator diverso a ser levado em consideração. Poderíamos especular que 
orientações do uso de termos pautadas sobre o “politicamente correto” 
estejam controlando esses surgimentos ou desaparecimentos. Ou ainda, 
VH�MXVWLÀTXH�HVVD�GLVWULEXLomR�SRU�XPD�TXHVWmR�GH�PRGDOLGDGH�HQXQFLDWLYD�
H�JrQHUR�SUySULRV�GR�GLVFXUVR�FLHQWtÀFR����QRYDPHQWH�HVWDPRV�GLDQWH�GH�
muitas possibilidades de exploração.

Imaginemos agora que não seja interessante apenas pensar na 
distribuição quantitativa dos termos chaves, mas é preciso pensar no 
FRQWH[WR�IUDVDO�H�VXDV�UHODo}HV�VLQWDJPiWLFDV��VHPkQWLFDV��S��H[��VH�́ YtFLRµ�
e “dependência” são itens que ocupam mormente posições agentivas) e 
UHODo}HV�DQDIyULFDV��SRVLo}HV�QR�SDUiJUDIR��3DUD� LVVR�SRGHPRV�XWLOL]DU�
RXWURV�GRLV� UHFXUVRV�GR� VLVWHPD�� D��R� FRQFRUGDQFLDGRU��E��R�PDSD�GH�
seções. O concordanciador colocará os contextos frasais para todas 
as ocorrências no corpus, permitindo que o pesquisador possa isolar 
contextos de diferentes tamanhos, organizados pela segmentação já 
discutida anteriormente. Vejamos um exemplo:

9 Sobre “paradigma designacional”, ver Mortireaux (1993)
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IMAGEM 2:  concordanciador aplicado ao termo vício segmentado por 
SDUWH��)RQWH��R�SUySULR�DXWRU

1D�LPDJHP����QRYDPHQWH�IRUQHFLGD�SHOR�VLVWHPD�HP�DSHQDV�SRXFRV�
cliques e milésimos de segundos), temos uma série de informações, mas 
YDPRV�QRV�DWHU�DSHQDV�j�FROXQD�GD�HVTXHUGD�H�j�FROXQD�GD�GLUHLWD��1D�
coluna da esquerda, tem-se todas as formas lexicais mapeadas no corpus, 
QmR�LPSRUWD�VHX�WDPDQKR��DUWLJRV��SUHSRVLo}HV�HWF��QD�FROXQD�GD�GLUHLWD�
temos todos os contextos frasais em que o item “vício” surgiu, no entanto 
estamos com um contexto pequeno, contando apenas com cinquenta 
dígitos à esquerda e cinquenta à direita, o que pode ser ampliando em 
DWp������ DOpP�GLVVR�� YHPRV�TXH� DV�RFRUUrQFLDV� HVWmR�RUJDQL]DGDV�SHOD�
HWLTXHWD�FURQROyJLFD�GHWHUPLQDGD�QR� LQtFLR��GH�PRGR�TXH�XP�DQDOLVWD�
pode ler e analisar os itens conforme sua distribuição em qualquer 
etiqueta. Todos esses dados podem ser gravados ou copiados em texto, 
IDFLOLWDQGR�D�IRUPD�GH�H[HPSOLÀFDomR�

A segunda ferramenta para essa ocasião é o “mapa de seções”. 
Vejamos como ele se comporta:
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IMAGEM�����PDSD�GH�VHo}HV�DSOLFDGR�DR�WHUPR�YtFLR��)RQWH��R�SUySULR�
autor

A imagem 3 apresenta a distribuição no corpus todo do uso do 
termo “vício”, cada quadrículo é uma sentença, e os quadrículos azuis, 
correspondem às ocorrências do termo. Aqui optamos por segmentar o 
texto em sentenças, mas o pesquisador pode segmentá-lo como quiser 
e de várias formas simultaneamente: além da pontuação, o pesquisador 
pode usar a marcação de parágrafo ou outro símbolo não alfanumérico 
e qualquer modo de segmentação que achar pertinente. Além de essa 
ferramenta permitir a observação de um item em forma de “mapa”, ela 
DLQGD�SHUPLWH�D�YHULÀFDomR�GD�FRRFRUUrQFLD�GH�XP�WHUPR�RX�JUXSR�GH�
termos. Como podemos observar na imagem 4, na qual, os quadrículos 
azuis marcam o termo “vício” e os vermelhos marcam “dependência”. 
1R� HQWDQWR�� TXDQGR� VH� WHP� RV� GRLV� WHUPRV� RFRUUHQGR� QD� PHVPD�
VHQWHQoD��R�TXDGUtFXOR�ÀFD�GLYLGLGR�HQWUH�DV�GXDV�FRUHV��7DPEpP�FKDPR�
a atenção para a imagem 4, apenas para lembrar que no quadro abaixo do 
mapa de seções há uma janela que apresenta o segmento selecionado, ou 
seja, ao clicar sobre qualquer quadrículo, o segmento de texto referente 
a ele surge�� HVWHMD� HOH�PDUFDGR�RX�QmR��9DOH� UHVVDOWDU� TXH� WRGDV� HVVDV�
funcionalidades do sistema podem ser gravadas e recuperadas.
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IMAGEM 4:  mapa de seções com os termos “vício” e “dependência”. 
)RQWH��R�SUySULR�DXWRU

Uma última ferramenta que gostaríamos de explorar é a “análise 
fatorial”. Vejamos primeiramente a imagem e em seguida passamos a 
comentá-la.  

IMAGEM 5:  análise fatorial do corpus��)RQWH��R�SUySULR�DXWRU
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A análise fatorial traz uma representação da distribuição e comparação 
dos itens lexicais por grupos conforme a etiquetagem. Basicamente, essa 
ferramenta faz um levantamento das características lexicométricas de 
cada parte, de modo que o conjunto de termos ou segmentos repetidos 
VHMDP�FRORFDGRV�VREUH�XP�SODQR�FDUWHVLDQR��1D�LPDJHP�DFLPD��SRGHPRV�
ler que os textos etiquetados com os anos 2006 e 2007 estão no mesmo 
TXDGUDQWH��GH�PRGR�TXH������H������WDPEpP��HVWDQGR�SUy[LPRV�HQWUH�VL�
e também observamos que 2010 se distancia dos demais grupos, sendo 
isolado. Isso, a princípio, pode não dizer muita coisa, mas se tomarmos 
cada um dos grupos explorando suas semelhanças e diferenças, em 
termos de ocorrências lexicais, é possível perceber quais são os termos 
ou segmentos repetidos mais propensos a surgirem e o menos usuais para 
cada o grupo. Essa ferramenta permitiria um mapeamento preliminar do 
que classicamente poderia ser chamado de “formação discursiva”. Vale 
lembrar que esse plano cartesiano dever ser interpretado dentro de uma 
SURSRVWD�PHWRGROyJLFD�� SRUTXH� QmR� VH� WUDWD� DSHQDV� GH� XPD� LPDJHP��
mas de um ponto de partida para outras explorações. Por exemplo, a 
clicar sobre uma dos segmentos, se juntarmos segmentos por quadrante 
podemos extrair as listas de termos e segmentos repetidos dentro do 
corpus. Para uma melhor descrição da análise fatorial, recomendamos a 
leitura de Salem (1982).

Conclusão 
'LIHUHQWHPHQWH� GR� ÀQDO� GRV� DQRV� GH� ������ FRQWDPRV� FRP�PXLWD�

tecnologia disponível ao alcance de nossas mãos! Os computadores 
pessoais estão a um custo relativamente baixo e são potentes para 
lidar com alguns modelos de corpora linguísticos e há vários materiais 
GLVSRQtYHLV�HP�UHGH��(P�UHODomR�DR�TXH�KDYLD�QR�ÀQDO�GR�VpFXOR�;;��
WHPRV�XPD�LQÀQLGDGH�GH�SRVVLELOLGDGHV�HP�WHUPRV�GH�IHUUDPHQWDV�SDUD�
a composição e manutenção de grandes bancos de dados localmente ou 
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através da Internet. Do conforto de nosso gabinete ou de nossa casa, 
podemos acessar bibliotecas, textos, arquivos em diferentes línguas, de 
diferentes épocas etc. Há sistemas gratuitos patrocinados por entidades 
GH�SHVTXLVD�GLVSRQtYHLV�SDUD�D�FRPXQLGDGH�FLHQWtÀFD��6H�R�TXH�3rFKHX[�
H�0DULQGLQ� ������� DÀUPDUDP� WLQKD� FRQVLVWrQFLD��PDV� HUD� LPSUDWLFiYHO�
QR� %UDVLO� GRV� DQRV� GH� ������ SRU� FDXVD� GDV� GLÀFXOGDGHV� WHFQROyJLFDV��
LVVR�Mi�QmR�DFRQWHFH�PDLV��6H��QR�HQWDQWR��D�RSomR�PHWRGROyJLFD�GD�$'�
praticada no Brasil é por uma pesquisa com corpus pequeno ou a partir 
GH�XP�DUTXLYR�FRQVWLWXtGR�VHP�QHFHVVDULDPHQWH�XP�ULJRU�PHWRGROyJLFR��
a recusa a ferramentas como a apresentada aqui se sustenta, porém, se 
o pesquisador faz uma opção por lidar com corpus, faz a opção por lidar 
com fenômenos linguísticos de qualquer nível ou ordem para poder 
compreender também fenômenos discursivos, então ferramentas como 
D�DSUHVHQWDGD�DTXL�VmR�GH�JUDQGH�UHOHYkQFLD��

Insisto em dizer que uma análise lexicométrica é apenas uma forma 
de levantar pistas sobre a materialidade linguística, outras ferramentas 
e métodos podem ser utilizados. O fato de ser viável ou não, útil ou 
não para os analistas do discurso depende exclusivamente de sua opção 
PHWRGROyJLFD�H�WDPEpP�GH�VXD�H[SHULência, empiricamente falando. Essa 
H[SHULrQFLD�Vy�SRGH�VHU�DYDOLDGD�VH�H[SHULPHQWDGD��SRLV�VLPSOHVPHQWH�
LJQRUDU�QmR�p�DOJR�TXH�D�DMXGH�D�GLVFLSOLQD�RX�TXH�DMXGH�FLHQWLÀFDPHQWH�
R� GHVHQYROYLPHQWR� GD� UHÁH[mR�� $R� SDUWLFLSDU� GHVWD� PHVD�UHGRQGD�
intitulada Discurso e “novos” diálogos teórico-metodológicos não apresentei 
necessariamente algo “novo”, mas talvez algo desconhecido de muitos 
DQDOLVWDV�GR�GLVFXUVR�HP�YLUWXGH�GD�KLVWyULD�GD�FRQVWLWXLomR�GHVVD�GLVFLSOLQD�
no Brasil. Longe de mim querer dizer que exista um jeito certo ou errado 
de fazer AD, mas há no mínimo, um modo linguístico de se fazer AD e 
sem dúvida é o olhar para sua materialidade. A materialidade pode ser 
XP�FRQFHLWR��PDV�VXD�H[LVWrQFLD�p��GLJDPRV��PDWHULDO����1DGD�PHOKRU�TXH�
TXDOLÀFDU��TXDQWLÀFDU�H�REMHWLYDU�HVVH�PDWHULDO��PHVPR�TXH�LVVR�QRV�OHYH�
D�QHQKXPD�FRQFOXVmR��RX�D�GDGRV�QHJDWLYRV�R�LPSRUWDQWH�p�TXH�À]HPRV�
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análise e não discurso. Talvez seja uma boa oportunidade para que a 
língua e sua materialidade saiam da condição etérea, inapreensível dada 
SRU�XPD�FXOWXUD�TXH�H[FOXL�D�HPSLULD�SDUD�XP�ID]HU�WHyULFR�SUiWLFR�PDLV�
interessado no fenômeno do que necessariamente em uma bandeira 
WHyULFD�� 3RU� ÀP�� UHVVDOWR� TXH� R� GLiORJR� HQWUH� /LQJXtVWLFD� GH� &RUSXV��
3URFHVVDPHQWR�GH�/LQJXDJHP�1DWXUDO�H�'LVFXUVR�VHULD�GH�JUDQGH�YDOLD�
para o desenvolvimento e aprimoramento de diversas ferramentas que 
auxiliariam grandemente o progresso das pesquisas.
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Anexo I – Lista de Sítios Eletrônicos de divulgação e 
venda de sistemas

��� :RUG6PLWK���KWWS���ZZZ�OH[LFDOO\�QHW�ZRUGVPLWK�
��� 6SKLQ[���KWWS���ZZZ�VSKLQ[EUDVLO�FRP�
��� $OFHVWH���KWWS���ZZZ�LPDJH�]DIDU�FRP�
��� ,5D0X7H4���KWWS���ZZZ�LUDPXWHT�RUJ�
��� /H[LFRQ� ²� GH� UHVSRQVDELOLGDGH� GR� 3URIHVVRU� -RVp� %DUERVD�

Machado – Universidade Trás-os-Montes e Ato Douro 
�87$'�� �� KWWS���ZZZ�GHJRLV�SW�YLVXDOL]DGRU�FXUULFXOXP�
jsp?key=2492418931497508
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